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Introdução: O ensino das emergências pediátricas é fundamental para a formação médica, exigindo 

preparo teórico e prático dos alunos. A simulação realística surge como uma metodologia inovadora 

que permite o desenvolvimento de habilidades clínicas em ambiente controlado, promovendo 

segurança e maior retenção do conhecimento. Este trabalho tem como objetivo apresentar a 

experiência docente na aplicação da simulação realística durante o estágio de Pediatria, focando no 

ensino de emergências pediátricas para alunos do sexto ano do curso de Medicina. Descrição: No 

ano 2025, durante o estágio de Pediatria, foram realizadas sessões de simulação realística com foco 

em cenários de emergências pediátricas, incluindo avaliação da criança grave, parada 

cardiorrespiratória, choques e arritmias. Utilizou-se manequins em ambiente simulado, com 

acompanhamento direto dos docentes. Cada atividade foi estruturada em três etapas: briefing, 

simulação e debriefing, favorecendo a reflexão crítica e o aprendizado ativo. Participaram todos os 

alunos do sexto ano de curso de medicina do UNIVAG, que tiveram contato direto com as situações 

simuladas, permitindo a aplicação prática dos conhecimentos teóricos. Resultados: Os alunos 

demonstraram evolução significativa nas habilidades técnicas e na tomada de decisão clínica após 

as sessões de simulação. O feedback qualitativo revelou que a maioria dos participantes se sentiram 

mais confiantes para atuar em situações reais de emergência. Além disso, os alunos destacaram a 

importância do ambiente seguro para cometer erros e aprender com eles, assim como a efetividade 

do debriefing para a fixação do conteúdo. Conclusão: A utilização da simulação realística no 

estágio de Pediatria mostrou-se uma prática pedagógica eficaz, contribuindo para a formação 

integral dos alunos em emergências pediátricas. Entre os pontos positivos, destacam-se o ambiente 

seguro para erros e o estímulo ao aprendizado colaborativo. Como limitação, aponta-se a 

necessidade de recursos tecnológicos. Fazem-se necessários mais estudos para melhor elucidar o 

real impacto da metodologia supracitada na formação médica. Referências: Cottrell E, McKenzie J. 
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